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RESUMO 

O envelhecimento populacional é um fenômeno veloz e global, com a população idosa 

representando 13% da população mundial, e previsão de duplicar até 2050. Embora as pessoas 

estejam vivendo mais, não significa que necessariamente estejam vivendo com qualidade. O 

envelhecimento saudável é tema político, devido sua relevância para o planejamento político. 

A perda de autonomia e independência, além de problemas crônicos de saúde e sentimentos de 

solidão são desafios comuns enfrentados por idosos e geram preocupação na população, que 

pensam sobre o envelhecimento. Assim, políticas públicas que promovam saúde são essenciais. 

O presente trabalho tem como objetivo a criação do Lar Monte: Centro de Convivência e Lazer 

para idosos em Monte Santo, Bahia. O projeto promove um envelhecimento saudável por meio 

de atividades ao ar livre, socialização e valorização da cultura local, utilizando técnicas 

arquitetônicas que promovam a acessibilidade, criando um espaço em que todos podem utilizar. 

Desenvolvido com softwares AutoCAD e SketchUp, o Centro integra elementos naturais e 

opera dentro dos princípios da propriedade, impactando positivamente na comunidade. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento saudável; Acessibilidade; Políticas públicas; Design 

Universal; Arquitetura e Urbanismo  

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

The aging population is a fast and global phenomenon, with the elderly representing 13% of 

the world's population, and it is expected to double by 2050. Although people are living longer, 

it does not necessarily mean they are living with quality. Healthy aging has become a political 

issue due to its relevance for policy planning. The loss of autonomy and independence, as well 

as chronic health problems and feelings of loneliness, are common challenges faced by the 

elderly and cause concern among the population, who are thinking about aging. Therefore, 

public policies that promote health are essential. This paper aims to create Lar Monte: A Leisure 

and Social Center for the elderly in Monte Santo, Bahia. The project promotes healthy aging 

through outdoor activities, socialization, and appreciation of local culture, using architectural 

techniques that foster accessibility, and creating a space that everyone can use. Developed with 

AutoCAD and SketchUp software, the Center integrates natural elements and operates within 

sustainable principles, positively impacting the community. 

Keywords: Healthy aging; Accessibility; Public policies; Universal Design; 

Architecture & Urbanism. 
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1 INTRODUÇÃO 

A definição de ser idoso difere entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos. Segundo 

a Organização Mundial da Saúde (OMS), em países desenvolvidos os indivíduos que possuem 

idade superior a 60 anos são considerados idosos, enquanto em países subdesenvolvidos 

considera-se idoso aquele que possui idade superior a 65 anos. Tratando-se do Brasil, um país 

subdesenvolvido, idoso é quem tem idade superior à sessenta e cinco anos, definição presente 

também na Política Nacional do Idoso (PNI) (Sei, 2020, p. 13).  

O envelhecimento é um fenômeno veloz, e sua velocidade é observada no início dos 

anos 90, em que se tem início da discussão a respeito da necessidade de planejamento e 

formulação de políticas públicas que atendam as necessidades da terceira idade (Miranda; 

Mendes; Silva, 2016). Conforme ocorre alterações na estrutura etária da população como à 

queda de fecundidade, aumento da expectativa de vida e intensificação da população o 

crescimento da população muda (IBGE, 2023; BNDES, 2017), ocorrendo um aumento da 

expectativa de vida em nível nacional. Esse aumento pode ser observado a partir da década de 

60, em que a expectativa era de 52,2 anos e atualmente é de 72 anos (Ruggeri, 2018). Embora 

se tenha um crescente envelhecimento não significa que ele esteja acompanhado de boa 

qualidade de vida.  

Mendes (2020) destaca que a terceira idade é marcada pelo momento em que nossa 

capacidade laborativa reduz e é esperado que nos aposente para aproveitar o envelhecimento, 

principalmente na expectativa que se tenha lazer. As consequências do envelhecimento fazem 

com que seja fundamental o Estado e a família estarem juntos para auxiliar essa fase, a 

promoção de um envelhecimento saudável é de todos. O Brasil, nesse sentido enfrenta 

problemas devido a ausência de políticas públicas eficazes que atendam às necessidades dos 

idosos.  

O presente trabalho tem como justificativa discutir a falta de políticas públicas voltadas 

para a acessibilidade, lazer e qualidade de vida dos idosos na cidade de Monte Santo, Bahia, e 

analisar como a ausência dessas atividades afeta a saúde dos idosos. O objetivo principal é a 

criação de um Centro de Convivência que atenda às necessidades do público, promovendo 

inclusão social, lazer, saúde e bem-estar. Os objetivos específicos são analisar a ausência de 

políticas públicas em Monte Santo que garantam acessibilidade, lazer e qualidade de vida para 

idosos e mapear as necessidades de lazer e inclusão social dos idosos na cidade.   

A metodologia adotada é qualitativa, com levantamento bibliográfico e análise 

documental, utilizando referenciais teóricos como artigos e livros para embasar a discussão 



15 
 

 
 

sobre as necessidades fundamentais do público idoso. A partir do referencial teórico e dos 

estudos pré-projetuais, foi desenvolvida a proposta Lar Monte: Centro de Convivência e Lazer 

para Idosos, com auxílios dos softwares AutoCAD, SketchUp e V-Ray. A base estabelecida pelo 

estudo referencial teórico é essencial para o entendimento do tema, compreendendo as 

características da população de Monte Santo, a fim de contribuir para criação de indicadores 

voltados para espaços na busca de um envelhecimento saudável com qualidade de vida e bem-

estar.   
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referente capítulo fornece informações a respeito do envelhecimento populacional em 

uma visão ampla, abrangendo o mundo e posteriormente o Brasil, apresentando dados sobre a 

situação dos idosos atualmente e no futuro e em como os problemas de saúde advindos do 

envelhecimento preocupa a população, para assim discutir a relevância da existência de espaços 

adequados e acessíveis, promovendo qualidade de vida por meio das técnicas e conceitos 

arquitetônicos.  

 

2.1 ENVELHECIMENTO POPULACIONAL 

O envelhecimento é uma das características atuais mais marcantes da dinâmica 

demográfica mundial (Alves, 2019, p. 5), consistindo na alteração natural das funções corporais 

das pessoas adultas (Guterres, 2019), o que consequentemente afeta em diversos aspectos da 

vida social e econômica como a participação no mercado de trabalho que gera lucro ao Estado 

e os gastos advindos da saúde, afetando os sistemas de previdência e de saúde.   

Por se tratar de um fenômeno veloz, natural e irreversível que não ocorre de forma 

igualitária para os seres humanos, há diferenças em ser idoso em países desenvolvidos e nos 

subdesenvolvidos, iniciando por sua faixa etária que segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS, 2002), define idoso nos países desenvolvidos como aqueles com idade superior a 65 

anos, e nos que se encontram em desenvolvido possui idade acima dos 60 anos. A justificativa 

para essa diferença está relacionada devido aos fatores sociais, econômicos e de saúde.   

Segundo os dados da Organização das Nações Unidas, até o ano de 2030, a população 

idosa mundial deverá crescer 56%, com as regiões em desenvolvimento sendo as mais 

impactadas. Estima-se um aumento de 71% na América Latina e Caribe, seguido por 66% na 

Ásia, 64% na África, 47% na Oceania, 41% na América do Norte e 23% na Europa. Essas 

projeções estão em consonância com os dados do IBGE (2023), que destacam o acelerado 

crescimento da população idosa no Brasil. Nos últimos 12 anos, o número de idosos no país 

aumentou 57,4% o que reflete a tendência global de envelhecimento da população, 

especialmente nas regiões em desenvolvimento (Brasil, 2023).   

A partir dos dados é conclusivo que a parcela da população acima dos 60 anos cresce 

em ritmo mais acelerado do que qualquer outro grupo etário, devido a combinação de fatores 

como o aumento da expectativa de vida e a diminuição da natalidade. De acordo com o Instituto 

Nacional de Pesquisa e Estatística (IBGE, 2015), o número de idosos no país possui um 

crescimento significativo, refletindo uma tendência global de envelhecimento populacional. 
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Esse aumento na população idosa coloca desafios e oportunidades para o país, como a 

necessidade de políticas públicas voltadas para o bem-estar e a inclusão social dos idosos, além 

de questões relacionadas à previdência, saúde e cuidados de longo prazo (Filho, 2023; IBGE, 

2015).   

Se voltarmos ao passado, na década de 1970 o cenário brasileiro era completamente 

diferente, as famílias eram numerosas, a grande parte da população era rural e os índices de 

mortalidade infantil e natalidade eram altas, a expectativa da vida não ultrapassava os 57 anos 

de idade. Atualmente, devido as transformações sociais, econômicas advindas da tecnologia 

temos um aumento na faixa etária da população o que afeta na conformidade das famílias e 

demografia (Oliveira; Oneill, 2023, p. 43), em que as pessoas não visam mais ter filhos o que 

faz com que a população idosa aumente, esperando-se que até 2050 o país seja a sexta maior 

população de idosos (IBGE, 2015).   

Assim, a reflexão do envelhecimento saudável e com qualidade de vida em um país em 

desenvolvimento gera preocupação (Miranda; Mendes; Silva, 2016, p. 511). A OMS define o 

envelhecimento saudável como “o processo desenvolvimento e manutenção da capacidade 

funcional que permite o bem-estar na idade avançada” (Brasil, 2018, p. 20) o que reflete em 

autonomia e independência.  

  

A capacidade funcional é definida como “a interação entre os recursos físicos 

e mentais do próprio indivíduo e os ambientes em que esse indivíduo está 

inserido, para a realização de atividades consideradas importantes para si e 

sua sobrevivência (Brasil, 2018, p. 20).   

  

A reflexão do envelhecimento sucede juntamente com a vontade de possuir autonomia 

e independência, a capacidade de realizar as tarefas do dia a dia sem ajuda. Essa capacidade 

tende a ser uma meta para o Estado, que entende o envelhecimento saudável como capacidade 

de realizar as atividades essenciais para a sua sobrevivência. Essa definição quando comparada 

ao cenário brasileiro requer mudanças estruturais sociais, econômicas e políticas, para que seja 

uma realidade a população, garantindo segurança para um envelhecimento saudável.  

A falta de acessibilidade é uma realidade que compromete a todos que necessitam, 

dificultando a adequação do indivíduo ao meio que vive, além de criar condições favoráveis 

para deficiências cognitivas, físicas e motoras (Silva et al., 2015) e sua ausência faz com que a 

autonomia e a independência sejam obstáculos. A acessibilidade é essencial, logo, promover 

estratégias que proporcionem a prevenção, reorganização e reabilitação funcional gera 



18 
 

 
 

melhoras na qualidade de vida da população e torna o envelhecimento saudável uma realidade 

(Garbin et al., 2015, p. 30).  

Com o avanço da idade, surgem dificuldades como a redução da mobilidade, 

flexibilidade, coordenação motora e percepção, o que torna fundamental a atenção no ambiente 

que deve ser acessível. É importante que os ambientes estejam adaptados para facilitar a 

convivência e a autonomia dos idosos, conforme discutido por Teixeira (2016, p. 175). Quando 

o ambiente é adaptado às necessidades dos indivíduos, cria-se um espaço acolhedor que 

transforma locais anteriormente inacessíveis em áreas funcionais e seguras para o uso diário.    

Conforme os idosos se aposentam, é comum que passem mais tempo em casa, muitas 

vezes sem atividades que estimulem o corpo e a mente. Além disso, eles frequentemente sofrem 

com o fato de não trabalhar mais, perder amigos, mudanças familiares e o sentimento de estar 

velho e incapaz de realizar atividades, o que contribui para o isolamento social, um problema 

de saúde pública caracterizado pela diminuição do envolvimento social e que contribui para o 

declínio das habilidades físicas e cognitivas (Cudjoe et al., 2020). O isolamento social pode 

ocorrer em qualquer fase da vida, sendo mais prevalente entre os idosos, com uma estimativa 

de incidência de 10% e 43%, conforme apontado por Suen e colaboradores (2017).   

  

As principais consequências do isolamento para a terceira idade são 

ansiedade, depressão e declínio funcional devido à falta de estímulos físicos e 

cognitivos (Ferrarese, 2023).   

  

A forma como o isolamento social afeta na saúde do idosos foi publicado na revista 

americana Neuroly (2023), em que 16 pesquisadores analisaram 8.896 japoneses com idade 

média de 73 anos que não sofriam demência. Os resultados indicaram que os idosos com menor 

contato social apresentavam volumes menores no hipocampo e na amígdala, áreas cerebrais 

relacionadas à memória e frequentemente afetadas pela demência (Reis, 2023). O isolamento 

social contribui para a vulnerabilidade dos idosos, o aumento do comportamento sedentário e 

da inatividade física, o que pode levar a problemas físicos e mentais.   

A Fundação Oswaldo Cruz (2020) relata que o isolamento social pode agravar 

alterações funcionais psicológicas, em especial às ligadas à memória, pensamentos positivos, 

raciocínio e bem-estar. Portanto, a promoção de atividades que envolvem interações sociais é 

fundamental para a saúde e o bem-estar dos idosos. Diante dessa situação reforça a importância 

de criar ambientes que promovam a interação social e o engajamento ativo dos idosos, 

melhorando sua qualidade de vida e prevenindo o declínio ao isolamento. Os Centros de 

Convivência são uma das alternativas eficazes, oferecendo atividades comunitárias e físicas 
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variadas que incentivam a socialização, tratando-se de um direito dos idosos que deve ser 

garantido e respeitado.   

Nesse sentido, o Estatuto do Idoso – Lei nº10.741/2003 (Brasil, 2023) define que as 

pessoas idosas são asseguradas de direitos fundamentais assim como todo cidadão do Brasil, 

logo todas as oportunidades para a preservação de sua saúde física e mental devem ser 

respeitadas  

  

Art. 2º A pessoa idosa goza de todos os direitos fundamentais inerentes à 

pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, 

assegurando-se-lhe, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e 

facilidades, para preservação de sua saúde física e mental e seu 

aperfeiçoamento moral, intelectual, espiritual e social, em condições de 

liberdade e dignidade (Brasil, 2003).  

 

Art. 3º É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do poder 

público assegurar à pessoa idosa, com absoluta prioridade, a efetivação do 

direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao 

lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à 

convivência familiar e comunitária (Brasil, 2003).  

  

A lei faz com que todo idoso tenha o direito de um envelhecimento saudável, e cabe ao 

Estado, em conjunto com a família, garantir a proteção e a promoção desse direito. Isso inclui 

a criação de políticas públicas e ambientes que incentivem a interação social, o bem-estar físico 

e mental, além de oferecer suporte necessário para que os idosos possam viver de maneira digna 

e ativa.   

Diante do discutido, entramos no cenário da cidade de Monte Santo, Bahia, objeto de 

estudo do presente trabalho e que apresenta problemas relacionados ao seu público da terceira 

idade, principalmente com relação à falta de atividades do público que afetam na saúde da 

população. A cidade compreende uma área de 3.298 km², possuindo 47.780 habitantes, destes 

13,55% são idosos (IBGE, 2022). O fato da cidade se situar no sopé da Serra do Piquaraçá, em 

meio a uma planície arenosa (IPHAN, [s.d]) apresentando consequências de sua infraestrutura 

devido ao relevo presente. O que gera a discussão a respeito da necessidade de melhorias do 

serviço público para os indivíduos da terceira idade, que não possuem atividades que visem um 

envelhecimento saudável e produtivo.   

O ambiente hostil impacta drasticamente na vida do público da terceira idade 

(Fernandes, 2021). Nesse sentido, se tem a importância da abordagem da qualidade de vida da 

terceira idade, havendo soluções acerca da presença de programas em todas as cidades do país, 

que promovam a interação social, atividades físicas, qualidade de vida, estando preparadas para 
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o atendimento ao público. É necessário frisar que a maneira como esses locais são pensados é 

essencial, a partir de um espaço arquitetônico comunitário, que esteja preparado para atender 

ao público, utilizando técnicas arquitetônicas evidenciam a importância da acessibilidade e 

inclusão e impactam na qualidade de vida durante o processo do envelhecimento.  

 

2.2 SAÚDE NA TERCEIRA IDADE 

As alterações biológicas advindas da terceira idade ocorrem gradualmente, surgindo 

problemas crônicos que comprometem a execução de atividades ou funções relacionadas à 

rotina diária. A capacidade funcional, em especial, é afetada pela perda da independência e 

autonomia que são essenciais para a execução de atividades diárias (Ferreira et al., 2015, p. 

514). Conforme envelhecemos a vulnerabilidade atinge nossa saúde e com o comprometimento 

funcional leva a necessidade de pedir ajuda para executar atividades comuns, o que pode afetar 

a vida social e gerar frustrações (Mendes, 2020; Torres et al., 2010). Assim como o 

aparecimento de problemas de saúde, como as doenças crônicas que acometem a vida dos 

idosos.  

A velhice pode estar associada ao sofrimento, aumento da dependência física, 

declínio funcional, isolamento social, depressão e improdutividade. Porém, é 

possível viver com mais com uma qualidade de vida melhor, através da busca 

do envelhecimento com independência e autonomia, com boa saúde física e 

mental, enfim um envelhecimento saudável e ativo (Ferreira et al., 2015, p. 

514).  

 

A autonomia e a independência são dois pilares fundamentais para os idosos, como é 

evidente ao longo do trabalho. Esses conceitos são essenciais para promover um 

envelhecimento saudável e ativo, permitindo que os idosos mantenham sua capacidade de tomar 

decisões e realizar atividades da vida diária por conta própria. A busca por essa liberdade são 

uma das maiores procuras em programas sociais e de saúde que estudam pela preservação 

dessas características, devido a constante queixa do público com relação ao sentimento de 

insuficiência (Ferreira et al., 2015, p. 514).   

Para a promoção e prevenção de saúde foi desenvolvido nas Unidades de Saúde e da 

Família o Programa de Saúde e da Família, com o objetivo de atender a essas necessidades, 

entretanto há algumas deficiências. Existem níveis de atenção no programa, os problemas 

crônicos e a dependência funcional fazem com que as estratégias passem por dificuldades, 

havendo a necessidade de estudos que atendam a criação de espaços acessíveis que promovam 

a saúde e que possibilitem um envelhecimento saudável, com qualidade. Nesse sentido, os 
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gestores devem garantir assistência social e de saúde aos idosos, proporcionando qualidade de 

vida (Ferreira et al., 2015, p. 514; Oliveira e Menezes, 2011; Who, 2015).  

 

2.3 SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO IDOSO EXISTENTES  

Até 2025, a OMS estima que o Brasil será o sexto país do mundo em número de idosos, 

o que caracteriza como uma nação simultaneamente jovem e envelhecida. Anualmente, cerca 

de 650 mil novos idosos são incorporados à população, e muitos deles apresentam 

comorbidades crônicas e limitações funcionais. A Política Nacional do Idoso, estabelecida pela 

Lei nº 8.842/1994, tem como objetivo assegurar os direitos sociais dos idosos, promovendo sua 

autonomia, integração e participação ativa na sociedade. Para alcançar esses objetivos, as 

políticas públicas governamentais buscam desenvolver e implementar modalidades de 

atendimento que atendam às necessidades dessa população, priorizando ações que promovam 

a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida dos idosos.   

Para atingir a esses objetivos, essas políticas envolvem a criação de serviços e 

programas voltados para a saúde, lazer e educação, até a garantia de acessibilidade e condições 

adequadas de mobilidade. O enfoque é garantir que os idosos possam viver de forma digna, 

ativa e integrada à comunidade, respeitando seus direitos e contribuindo para uma sociedade 

inclusiva (Aquino; Benito, 2016).   

Segundo o Ministério da Previdência e Assistência Social (MPAS, 2001) existem alguns 

serviços que são oferecidos, sendo classificados em Atendimento Integral Institucional, 

Assistência Domiciliar/Atendimento Asilar, Centro de Convivência, Centro Dia, República, 

Família Acolhedora e a Família Natural. Os programas ocorrem em espaços físicos equipados 

possuindo o objetivo de trazer acessibilidade e segurança ao seu público.   

Mendes e colaboradores (2023) definem o Atendimento Integral Institucional como  

  

aquele prestado em uma instituição asilar aos idosos sem famílias, em situação 

de vulnerabilidade, oferecendo-lhes serviços nas áreas social, psicológica, 

médica, de fisioterapia, de terapia ocupacional, de enfermagem, de 

odontologia e outras atividades específicas para este segmento social (Mendes 

et al., 2023).  

  

O programa é mais conhecido como abrigo, asilo, lar, casa de repouso, clínica geriátrica, 

ancionato e Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) (Brasil, 2024; Mendes et 

al., 2023). A Assistência Domiciliar ou Atendimento Asilar atende o setor privado e público 

em domicílio de pessoas idosas por meio de um serviço individual, com o objetivo preventivo 
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e reabilitador, com a utilização de serviços e técnicas com foco em saúde, apoio psicossocial e 

familiar, além da interação com a comunidade (Mendes et al., 2023).   

O Centro de Convivência é um espaço que consistente oferecer atividades que 

contribuam para o processo do envelhecimento saudável, promovendo o desenvolvimento 

pessoal e social (Ricardo, 2018)  

  
É o espaço destinado à frequência dos idosos e de seus familiares, onde são 

desenvolvidas, planejadas e sistematizadas ações de atenção ao idoso, de 

forma a elevar a qualidade de vida, promover a participação, a convivência 

social, a cidadania e a integração intergeracional. Essa modalidade visa 

promover o encontro de idosos e de seus familiares, através do 

desenvolvimento de atividades planejadas e sistematizadas, que possibilitem 

a melhoria do seu convívio com a família e a comunidade (Mendes et al., 

2023).  

  

De acordo com o artigo 4º do Decreto nº 1.948/1996, que regulamenta a Lei nº 

8.842/1994, Política Nacional do Idoso (PNI), os Centros de Convivência se referem a um 

“atendimento que destina a permanência diurna do idoso”. Segundo Netto (2005), os Centros 

são espaços ideais para idosos que buscam satisfazer suas necessidades independente das 

limitações. Assim, os Centros promovem atividades que são pensadas a partir das limitações da 

terceira idade, visando valores socioculturais e ocupacionais ou pelos recursos humanos, ou 

seja, os Centros promovem atividades que atendam a cultura da população (MPAS, 2019) e que 

podem ser classificadas em categorias, como culturais, educacionais, sociais, de produção e 

física.   

O Centro Dia é uma entidade pública ao atendimento especializado para o público idoso 

e as pessoas com deficiência que necessitem da dependência de cuidados (Brasil, 2023). O 

espaço pode funcionar muitas vezes adaptado ou como um Centro de Convivência, desde que 

tenha profissionais qualificados para desempenhar atendimento adequado (Mendes et al., 

2023). O objetivo do Centro Dia é que o isolamento e abandono social sejam minimizados a 

fim de facilitar a inclusão e participação social.  

A República é um serviço de acolhimento destinado a atender o público da terceira 

idade, que pode ser oferecido diretamente pelo poder público ou por meio de parcerias com 

organizações não governamentais, entidades privadas e outras instituições. Trata-se de um 

modelo de moradia que oferece um ambiente seguro e adaptado para idosos, promovendo a 

convivência comunitária, o bem-estar e a manutenção da autonomia (Mendes et al., 2023; 

Santos, 2019). O objetivo das repúblicas é proporcionar integração social e participação efetiva 

na comunidade.   
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A Família Acolhedora é um programa que possibilita é uma alternativa de proteção a 

idosos ou pessoas que precisam, temporariamente, ser retirados de suas famílias de origem, ou 

que não possuem família ou em situação de abandono. O programa oferece condições para que 

o indivíduo receba abrigo, atenção e cuidados de uma família cadastrada e que seja capaz e 

responsável para receber esse atendimento, por se tratar de um atendimento delicado (Câmara 

Municipal de Dois Vizinhos, 2007; Mendes et al., 2023). Esse serviço quando tratado de idosos 

é previsto para aqueles que não possuem condições para permanecer com a família, devido a 

conflitos envolvendo violência e negligência, podendo estar em situação de rua ou de 

abandono.   

A Família Natural ou Casa Lar é o atendimento prestado ao idoso independente ou semi 

independentes, que não possuem família ou que a renda é insuficiente para sua própria 

sobrevivência. O programa oferece suplementação, provendo as necessidades básicas, 

mantendo sua autonomia e independência para viver, além de estimular a hábitos saudáveis 

(Mendes, 2020; Mendes et al., 2023). Por meio do programa é possível acolher idosos em 

situação de violação dos direitos, que foram abandonados ou negligenciados por suas famílias 

e que não possuem condições de voltar ao convívio familiar.  

Todos os programas citados demonstram o acolhimento como recurso fundamental, 

sendo possível atender as necessidades do público idoso, buscando autonomia, independência 

e qualidade de vida para atingir a um envelhecimento saudável.   

  

2.4 MUDANÇAS DE PARADIGMA: ARQUITETURA SEM BARREIRAS 

Os dados do IBGE (2023), demonstram que pessoas acima dos 60 anos representam 

15,6% da população brasileira, em números absolutas a população idosa chegou a 32.113.490 

indivíduos. Conforme discutido inicialmente, o número de idosos vem crescendo 

aceleradamente, surgindo questionamento de como será o futuro, se o país está preparado para 

comportar os idosos, gerando necessidades de pensar acerca da infraestrutura para atendê-los, 

visando a qualidade de vida. Nesse sentido a arquitetura e urbanismo surge a fim de promover 

a criação de ambientes acessíveis para o público da terceira idade.   

A terceira idade deve ser aproveitada havendo segurança e para isso a criação dos 

espaços deve ser pensada nos cuidados que devem ter, e para isso a arquitetura juntamente com 

o design oferecem as técnicas necessárias para atingir a esses cuidados. Atualmente, as 

construções são pensadas em estruturas especiais para os idosos, reunindo moradia e serviços 

que oferecem qualidade de vida e saúde no mesmo lugar, como ocorre na cidade de Curitiba/PR, 
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em que a construtora Laguna apresenta a ideias arquitetônicas desenvolvidas com o objetivo de 

oferecer segurança e sensação de bem-estar (Connectarch, 2022).   

Para atingir a esses objetivos de segurança e bem-estar o tem-se o Universal Design ou 

Design Universal, que cria ambientes que visem ser utilizados por todos, havendo 

acessibilidade e inclusão. A técnica transforma os projetos urbanísticos e arquitetônicos (Mace, 

1991). O Universal Design surgiu devido as reivindicações de arquitetos, engenheiros, 

urbanistas e designers e das pessoas com deficiência, que desejavam uma maior democratização 

da utilização dos espaços (MPSP, 2010, p. 14-15). Assim, trata-se de uma abordagem presente 

na arquitetura inclusiva, cujo maior objetivo é a adaptação para todas as gerações, e para isso 

existe os sete princípios que sustentam o conceito: uso equitativo, uso flexível, uso simples e 

intuitivo, informação de fácil percepção, segurança, baixo esforço físico e tamanho e espaço 

para aproximação e uso (MPSP, 2010, p. 16).   

A arquiteta e urbanista Patrícia Melasso Garcia ressalta a necessidade do Design 

Universal para atingir a acessibilidade, por meio dele há a utilização de rampas e leves 

inclinações nos passeios e deslocamentos, assim como a presença de sinalização visual, 

havendo espaços arejados, iluminados, revestidos com cores estimulantes (Pastore, 2022). 

Além de estar presente em uma das normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT).   

Os princípios uso equitativo e flexível referem-se à possibilidade da igualdade do uso 

dos espaços para todos. Os princípios simples e intuitivo e informação de fácil percepção levam 

em consideração as características sensoriais (ler, ouvir, cheirar, tocar e compreender), 

determinando que os espaços devem ser fáceis de serem compreendidos, com o objetivo de que 

todas as informações possam ser percebidas facilmente para todos. O princípio segurança, 

define que, mesmo que haja imprevistos ele deve absorver os erros e garantir a segurança. E, 

por fim os princípios baixos esforço físico e tamanho e espaço para aproximação e uso referem-

se às dimensões do espaço, onde todos devem possuir uma dimensão que possibilite todas as 

pessoas, independentemente do tamanho (Studio Universalis, 2022).   

A arquiteta Flávia Ranieri, especialista em geroarquitetura afirma que se deve ter um 

olhar atento para a terceira idade, onde deve oferecer independência e autonomia (Connectarch, 

2022):  

  

É pensar em uma arquitetura capaz de acompanhar o processo de 

envelhecimento. Uma arquitetura flexível e dinâmica como a vida. Uma 

arquitetura que aceita e prevê mudanças tanto graduais como repentinas 

(Connectarch, 2022).  
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Ranieri salienta que muitos são os fatores que influenciam como iremos chegar na 

velhice, não apenas a genética, estes incluem determinantes sociais, econômicos, 

comportamentais, pessoais, serviços sociais, de saúde e o ambiente físico. Projetar para a 

terceira idade visa pensar em um envelhecimento ativo, que apresenta quatro pilares que 

envolvem: educação e aprendizado continuado; saúde; participação social e proteção; e 

segurança. Nesse sentido, a ONU lançou o guia “Measuring the age-frinedliness of cities – A 

guide to using core indicators”, que busca ajudar na qualidade de vida para idosos nas cidades, 

onde ao que se refere aos ambientes físicos o guia abrange quatro itens que devem ser 

considerados, sendo eles: “planejamento e uso da terra; o projeto dos espaços e edifícios 

públicos; o projeto da moradia e as opções de custo e o design dos meios de transporte” (Who, 

2015). Sendo estes, os itens necessários para construir cidades acessíveis e inclusivas para a 

população idosa, gerando segurança para o envelhecimento ativo e independente.   

Projetar um espaço para idosos é complexo e deve ter como foco além do pensamento 

de independência e autonomia, a segurança física e emocional. Os espaços devem ser limpos e 

agradáveis, haver a presença de áreas verdes, assentos com boa manutenção e seguros, a 

pavimentação deve ser livre de obstáculos. A iluminação é essencial, é fundamental fornecer 

segurança e boa sinalização, assim como deve-se ter assentos e banheiros suficientes e a 

presença de rampas (Ranieri, 2020). Projetar para um público genérico faz-se necessário cogitar 

as limitações desse público, no caso de um público idoso, as limitações podem ser degenerativas 

como Alzheimer ou Parkinson, e o projeto deve abranger as peculiaridades da doença.   

Os espaços devem estar aliados a ergonomia e funcionalidade. Os aspectos emocionais, 

psicológicos e culturais influenciam diretamente o comportamento do público com relação a 

percepção sobre o mundo, nesse sentido é fundamental haver esses aspectos subjetivos nos 

projetos. Através do Design Universal é possível aliar conforto, bem-estar, funcionalidade e 

segurança para os projetos, principalmente pelos seus benefícios que se adequam a legislação 

brasileira, por terem como objetivo a remoção de barreiras nos mais diversos âmbitos e espaços, 

atendendo a um público diverso e ampliado (Studio Universalis, 2022).  
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3 REFERENCIAIS PROJETUAIS 

A análise dos projetos arquitetônica é fase fundamental para a concepção projetual, 

servindo de referência para adaptação de novas técnicas construtivas, funcionais e espaciais, 

abrindo possibilidades e contribuindo de maneira positiva para que se corrijam erros e se 

perpetuem acertos. A realização da análise ocorreu por meio de observações como a 

identificação das técnicas utilizadas, estilo, soluções funcionais e criativas, paisagismo, 

adaptações e inovações. Buscando projetos que atendessem a criação do anteprojeto, visando a 

projetos térreos que contribua para o bem-estar e conforto. Baseado nesses critérios para 

referências no contexto de arquitetura de idosos, foram selecionados 4 projetos correlatos, 

sendo esses:  

3.1 Centro Geriátrico Santa Rita, Espanha;  

3.2 Centro de Sentidos Para idosos, Argentina;  

3.3 Parque da Maturidade José Dias da Silva, Brasil;  

3.4 Centro de Convivência de João Pessoa, Brasil.  

 

3.1 CENTRO GERIÁTRICO SANTA RITA 

Localizado em Ciutadella de Monorca, Balearic Islads na Espanha, criado pelo arquiteto 

Manuel Ocaña em 2003. O Centro Geriátrico Santa Rita reflete as necessidades práticas e no 

bem-estar dos usuários, priorizando a funcionalidade e a acessibilidade. Ocaña afirma que o 

projeto busca em residências geriátricas otimistas, visando a socialização.  

Figura 1. Centro Geriátrico Santa Rita 

 

Fonte. Site ArchDaily (2024) 

O local foi criado para idoso com idade superior a 60 anos, com o objetivo de oferecer 

cuidados especializados, promovendo a saúde, bem-estar e a qualidade de vida dos residentes. 
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A instituição busca proporcionar um ambiente acolhedor, iluminado e seguro. A atenção do 

projeto está no Pátio Jardim (Figura 2)  

 

O projeto parte do design da unidade programática principal, o quarto, a soma 

das unidades vão se acoplando à geometria da área edificável, criando ao 

fechar-se sobre si mesma um jardim interior (Ocaña, 2008, P. 129-130, 

tradução nossa) 

Figura 2. Pátio Jardim 

 

Fonte. Site ArchDaily (2024) 

O conceito do projeto é a criação de uma atmosfera característica de um espaço em que 

o tempo livre prevaleça e os moradores gastem seus últimos anos ou meses de vida desfrutando 

a liberdade (Muller, 2011).  

O centro está distribui em apenas pavimento térreo, facilitando a autonomia física, 

segurança e a acessibilidade dos idosos. Priorizando questões arquitetônica além de 

considerações estéticas. Possui um caráter centrífugo, referindo-se ao desenho arquitetônico 

projetado para colocar os usuários no centro das atividades, o local foi pensado para que os 

idosos participem ativamente da dinâmica do local, podendo circular livremente e interagir com 

o ambiente.   

  

Entre a área residencial e o perímetro poligonal emerge um espaço aberto, 

interligado, fluído, plano e incomum que acomoda ao mesmo tempo os 

diferentes usos de programa e circulação. Percorrer todo o edifício significa 

atravessar um espaço sem portas nem corredores, estabelecendo caminhos que 

não implicam necessariamente uma única solução. É um espaço de circulação 

"poliatmosférico": uma série de eventos que podem estimular os sentidos e 
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aliviar a desorientação e o tédio espacial que se pode "experimentar" em um 

centro geriátrico. (Archdaily, 2024c).  

 

  

Assim, a circulação foi cuidadosamente e geometricamente controlada, buscando 

assegurar que os deslocamentos entre os diferentes espaços comuns sejam fáceis e intuitivos 

para os idosos, fazendo com que o design minimize obstáculos, facilitando o movimento e 

promovendo a acessibilidade.   

Figura 3. Sala de Descanso  

 

Fonte. Site ArchDaily (2024) 

Na Figura 3 podemos observar a as questões tectônicas, que não foram prioritárias no 

design do projeto, o foco foi dado à funcionalidade e acessibilidade do espaço para os idosos, 

em vez de preocupações com a expressão arquitetônica. O branco é a cor com maior 

predominância, juntamente com o destaque do verde da vegetação o que traz a sensação e 

aconchego e leveza ao ambiente.   

A construção do Centro garante acessibilidade e inclusão a todos os ambientes para os 

residentes. O projeto destaca a importância de manter a autonomia física, permitindo a liberdade 

de locomoção com segurança e respeito à privacidade, facilitando também o acesso para 

visitantes (Muller, 2011). Diante disso, o Centro atende aos objetivos de um Centro de 

Convivência, proporcionando um ambiente otimista e acolhedor.  

O anteprojeto busca uma arquitetura sem barreiras, como a proposta de Ocaña, com 

espaços fluídos, uso de cores e iluminação, permitindo que os usuários interajam ativamente 

com o ambiente, tornando-se participantes e não apenas espectadores.  
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3.2 CENTRO GERIÁTRICO PARA IDOSOS 

Localizado em Funes na Argentina, o Estudio Cordeyro & Asociados são os 

responsáveis pela criação do projeto, criado em 2002, o edifício foi construído de um ambiente 

natural, promovendo a integração entre os mais de 10.000m² de terreno. A função do projeto é 

o acolhimento aos idosos, por meio de uma estrutura que distribui o programa em três blocos 

de dois pavimentos conectados por um corredor central.   

Figura 4. Área externa do Centro de Sentido para Idosos 

 

Fonte. Site ArchDaily (2024) 

O Centro de Sentidos para Idosos possui cobertura médica de alta qualidade, trata-se de 

um espaço integral que permite o acompanhamento de pessoas da terceira idade em suas 

distintas etapas. O local possui espaços voltados a convivência dos usuários como sala de 

refeição, sala de estar e oficinas e espaços ao ar livre, pensados a fim de trazer a sensação de 

um local familiar.   

A setorização e os ambientes internos foram projetados para criar um senso de 

pertencimento e comunidade para os residentes. A estrutura é dividida em três blocos de uso 

residencial, cada um pensado na acessibilidade e preferências dos idosos, promovendo a 

diversidade e a personalização dos espaços e moradia.   

  
O projeto geral e de interiores foi pensado para um reconhecimento doméstico 

mais do que para o hospital. Procurou-se transmitir a sensação da escala 

doméstica e bem-estar; de um ambiente confortável, acolhedor e seguro para 

os residentes. Esta decisão, além de seguir a ideia da humanização da 

arquitetura, acompanha a aspiração de um habitar contido e acompanhado. A 

premissa da arquitetura e da imagem como operadores terapêuticos, sua 
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simpleza de orientação, espaços amplos, cores próprias reconhecíveis, até 

odores e imagens de referência, que ajudem e complementem os sentidos 

afetados ou reduzidos de alguns residentes (Archdaily, 2024c).  

  

Diante disso, o projeto é centrado na criação de um ambiente que não cuida apenas das 

necessidades físicas dos idosos, mas promove a personalização e a inclusão, ajudando-os a se 

sentirem parte de uma comunidade.  

Com relação aos usos principais do espaço são os de serviços e o residencial, cuja 

organização ocorre a partir do corredor central, conforme pode-se observar na planta baixa 

(Figura 5).  

Figura 5. Planta Baixa Superior – Centro Sentidos 

 

Fonte. Silva (2023, p.42) 

 

Cada unidade de convivência foi concebida como um sistema próprio e 

autônomo sob uma gestão global, pensada nos residentes e nos recursos 

humanos, sem massificar, com quantidades similares de habitações 

simples/individuais personalizáveis. Cada uma das seis unidades de 

convivência combina espaços compartilhados e espaços privados, utilizando 

seus próprios lugares de apoio. Elas têm sala de refeições, sala de estar e 

oficinas (que permitem diferentes configurações) para 12/16 pessoas, 

conseguindo um sentido de pertencimento, familiaridade e orientação 

(Archdaily, 2024c). 

 



31 
 

 
 

No trabalho de Silva (2023), é concluído que que pontos que se destacam no projeto de 

Cordeyro & Asociados são a disposição espacial do edifício, os acessos independentes, a 

valorização da paisagem natural, a permeabilidade visual e a utilização de materiais aparentes 

e as diferentes texturas que fazem com que o ambiente tenha identidade própria. Sendo aspectos 

favoráveis a promoção de humanização dos espaços.  

 

3.3 PARQUE DA MATURIDADE JOSÉ DIAS DA SILVA 

O projeto é referência na América Latina, sendo mantido pelas entidades públicas, 

beneficiando indivíduos com idade superior de 60 anos que moram na cidade de São Paulo. 

Trata-se de um Centro Dia que possui um terreno de 58.924,72 m², com 7.881,65 m² de área 

construída.  O tamanho beneficia para que tenha um programa diversificado com atividades 

culturais, esportivas, sociais, artísticas e programas de saúde.   

Figura 6. Parque da Maturidade José Dias da Silva 

 

Fonte. Prefeitura de Barueri, 2008. 

O objetivo do Centro é oferecer atividades que promovam a saúde, o convívio social e 

a qualidade de vida para a terceira idade. Sua arquitetura foi pensada na funcionalidade, 

acessibilidade e acolhimento, integrando ambientes que promovem o bem-estar físico e 

psicológico dos frequentadores. A natureza em volta, como pode ser observado na Figura 6 

promovem sombra e áreas de descanso, além de ser fundamental para um ambiente relaxante, 

ajudando a reduzir o estresse e melhorar a qualidade do ar.   
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O programa é diversificado e dividido em quatro setores (Tabela 1), o setor cultural 

apresenta aulas e oficinas interativas e individuais como alfabetização, inclusão digital, violão, 

coral, grupo de música regional, artesanato livre, crochê/tricô, teatro, grupo de expressão 

corporal, pintura de tele, dança sênior.  

Tabela 1. Programa de necessidades do Parque de Maturidade 

SETOR PROGRAMA 

CULTURAL 

Alfabetização, Inclusão Digital, Violão, Coral, Grupo de 

Música Regional, Artesanato livre, Crochê/Tricô, Teatro, 

Grupo de Expressão Corporal, Pintura em tela, Contação de 

histórias, Dança Sênior e Tardes dançantes. 

ESPORTIVO 

Academia, ginásio de esportes, piscina, sala de ginástica, 

salão de jogos, aulas de pilates, yoga, zumba gold, 

caminhada, ginástica adaptada, meditação, dança de salão, 

atletismo, ritmos e alongamento 

SAÚDE 
Atendimento individual de diversas áreas, programas de 

saúde, palestras. 

SOCIAL Salão de eventos 

Fonte. Prefeitura de Barueri, 2008; Autoria própria, 2024 

Devido sua diversidade de atividades que são oferecidas, gera uma maior qualidade de 

vida para os idosos, servindo como diretrizes do programa de atividades do Centro de 

Convivência apresentado no presente trabalho, buscando técnicas arquitetônicas que atendam 

as necessidades do público idoso, com estruturas adaptadas e espaço acessível, incluindo 

atividades culturais, sociais e esportivas, visando a promoção de saúde, para que o envelhecer 

ocorra de forma saudável.  

 

3.4 CENTRO DE CONVIVÊNCIA DE JOÃO PESSOA 

Com uma área de 478m² o projeto proposto para o Centro de Convivência para idosos 

está localizado na cidade de João Pessoa, Paraíba. Projeto criado pelo arquiteto Márcio Lucena, 

em 2011, o espaço é ao bem-estar, lazer e integração social de pessoas idosas. O objetivo 

principal é a fornecer um ambiente em que o público idoso possa participar de atividades que 

promovam a saúde física, mental e social.   

A arquitetura do projeto foi projetada para oferecer um espaço seguro, acessível e 

acolhedor para os idosos, visando a acessibilidade e mobilidade, ambientes integrados, 
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iluminação e ventilação natural, presença de espaços verdes e áreas de recreação. Na Figura 7 

é possível observar os espaços verdes, que são fundamentais para a saúde física e mental, por 

meio do contato com a natureza.   

Figura 7. Centro de Convivência de João Pessoa 

 

Fonte. Valim, 2011 

É possível observar no lado oeste da Figura 7 os jardins ornamentais, com palmeiras e 

vegetação rasteira que contribuem para a melhor visualização da edificação. Além da constante 

iluminação natural que é amplamente utilizada no projeto, criando um ambiente mais agradável 

e energeticamente eficiente.   

A arquitetura do Centro inclui áreas integradas, permitindo a socialização constante 

entre os usuários, além de ser sido pensada na flexibilidade dos espaços, que são 

multifuncionais, permitindo que diferentes atividades sejam realizadas sem a necessidade de 

grandes adaptações (Figura 8). 



34 
 

 
 

Figura 8. Área externa leste 

 

Fonte. Valim, 2011 

Como a fachada recebe maior incidência solar, para resolver esse problema foram 

aplicados brises fixados, que percorrem todo o edifício e proporcionam ventilação cruzada no 

interior da edificação, garantindo conforto térmico dos ambientes (Figura 8b).   

Como os espaços foram projetados para serem multifuncionais, permite que diferentes 

atividades sejam realizadas, promovendo um programa de necessidades, em que os ambientes 

foram distribuídos em dois pavimentos, com áreas internas e externas à edificação (Tabela 2).   

Tabela 2. Ambientes presentes no Centro de Convivência de João Pessoa  

AMBIENTES FUNÇÕES 

ACESSO PRINCIPAL Recepção, espera e estar. 

SOCIAL 
Salões multifuncionais destinados a atividades 

físicas, culturais e intelectuais 

ADMINISTRATIVA 
Gerência, sala de reunião, arquivo e 

almoxarifado 

RESTAURANTE Salão de refeições 

ÁREA DE SERVIÇOS Cozinha, dispensa, depósito, almoxarifado 

SAÚDE 
Consultório médico, enfermaria, assistente 

social e consultório odontológico. 

Fonte. Valim, 2011; Autoria própria, 2024. 

Apesar do projeto apresentar características opostas almejadas para elaboração do 

Centro de Convivência e Lazer de Monte Santo, como ser uma construção de pavimentos, o 

projeto foi escolhido por possuir boas soluções arquitetônicas conhecidas e experimentadas, ser 

imprescindível também conhecer erros a serem evitados na posterior fase de concepção 

projetual. Assim, a proposta do Centro atende ao conceito do envelhecimento saudável.  

A B 
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4 A CIDADE DE MONTE SANTO, BAHIA 

O município está localizado no nordeste do Estado da Bahia, Brasil, de acordo com a 

figura 6. Em 2022, a área do município era de 3.034,197 km², o que o coloca na posição 35º de 

417 municípios da Bahia, e, 516º de 5.570 entre todos os municípios (IBGE, 2024 c). De acordo 

com o Censo 2022 do IBGE, sua população atual é de 47.780 pessoas, tendo uma densidade 

demográfica de 15,75 hab/km².   

O desenvolvimento da cidade ocorreu por origens religiosas, a partir do Santuário de 

Santa Cruz, local denominado pelo santo Frei Apolônio de Toddi. Nesse sentido, a cidade virou 

palco de fé para moradores e visitantes.  

  
O Monte Santo era conhecido, primitivamente, como Piquaraçá (Pico Araçá), 

um lugar lendário, citado nas inúmeras crônicas dos antigos bandeirantes e em 

seus roteiros de viagens. Durante o século XVII, serviu como orientação e 

pouso aos aventureiros que se embrenharam pelo sertão em busca de metais 

preciosos. A origem do Santuário de Santa Cruz do Monte Santo é atribuída 

ao frei Apolônio de Toddi, um capuchinho missionário que viajava pela região 

e, em 1785, considerou o topo da serra que domina a paisagem daquela área 

semelhante ao Calvário de Jerusalém (Iphan, 2024).  

 

Figura 9. Localização de Monte Santo, Bahia – Brasil  

 

Fonte. InfoEscola [s.d]. Disponível em https://www. infoescola.com/geografia/mapa-do-

brasil/#google_vignette. Acesso em 12 de agosto de 2024, adaptado pela autora, 2024 

A figura 9 apresenta a posição geográfica da cidade de Monte Santo, situada no Estado 

da Bahia, dentro do território brasileiro. 

Na Figura 10 é possível visualizar o mapa da região de Monte Santo, destacada por uma 

linha de contorno que delimita os seus limites geográficos.  
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Figura 10. Cidades vizinhas de Monte Santo, Bahia 

 

Fonte. Google Earth (2024), adaptado pela autora, 2024 

O mapa também indica os municípios vizinhos: Andorinha a oeste, Uauá ao norte, 

Euclides da Cunha a leste e Cansanção ao sul.  

 Figura 11. A cidade de Monte Santo, Bahia  

 

Fonte. Site Cidades do Meu Brasil (2024) 

A figura 11 apresenta a vista aérea da cidade, onde se evidencia sua localização em 

relação à Serra da Santa Cruz, com um terreno inclinado em decorrência dessa característica. 

Além disso, nota-se que a cidade adota uma abordagem arquitetônica predominantemente 

horizontal.  
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4.1. LOCALIZAÇÃO DO TERRENO  

O bairro onde está localizado o terreno é o Centro entre as ruas R. Cândido Neto, R. São 

Sebastião, R. Prof. Antonietta C. Matos e Av. 3 como mostra a Figura 12, possuindo uma área 

de aproximadamente 1.657m². Seu entorno é predominantemente residencial, com presença de 

lotes vazios, instituições de ensino, UPA e poucos comércios.  

Figura 12.  Mapa geométrico do terreno 

 

Fonte. Secretaria de Infraestrutura de Monte Santo (2021), adaptado pela autora, 2024 

A localização do lote foi escolhida por se tratar de um local com pouco movimento de 

automóveis, o que promove maior tranquilidade e segurança, por ser um terreno plano, entorno 

imediato (com acessibilidade), condições naturais e vizinhança.  

 

4.2. LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO DO LOTE 

O levantamento fotográfico do lote foi realizado no dia 16 de fevereiro de 2024 às 

15:30h na cidade de Monte Santo, possui as seguintes coordenadas: 10°26'18"S 39°19'25"W 

(Earth,2024). O bairro no qual se localiza o terreno é o Centro, entre as ruas R. Cândido Neto, 

R. São Sebastião, R. Prof. Antonietta C. Matos e Av. 3. As fotografias foram tiradas e definidas 

como testada A, B, C e D como mostra a Figura 13.  
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Figura 13. Testadas levantamentos fotográficos 

 

Fonte. Software AutoCad (2021). Adaptado pela autora, 2024 

As testadas selecionadas para o levantamento foram cuidadosamente escolhidas com o 

objetivo de identificar minuciosamente as principais características do lote, sempre sob a 

perspectiva do pedestre. Essa abordagem permite uma análise detalhada do ambiente 

circundante, levando em consideração elementos como acessibilidade, integração com a 

vizinhança e potencialidades urbanísticas, contribuindo assim para uma compreensão mais 

abrangente do espaço em questão.  

Figura 14. Testadas A, B, C e D 

 

Fonte. Autoria própria, 2024.  
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A Figura 14 apresenta um lote plano e com pouca vegetação. Destaca-se a vista da Serra 

da Santa Cruz, aspecto fundamental na escolha do terreno, que passa a sensação de paz, por não 

possuir construções em partes mais urbanizadas da cidade. A presença dessa vista é importante, 

por permitir que os visitantes do Lar Monte estabeleçam conexão direta com a cidade e sua 

cultura, evidenciando a importância de manter o vínculo histórico e cultural de Monte Santo.
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5 ESTUDO MORFOLÓGICO 

O projeto implica na mudança da situação buscando atender às expectativas sociais, 

para isso, o estudo morfológico permite entender que quando as pessoas interagem com o 

espaço arquitetônico, expressando expectativas sociais, conforto ambiental, boa rentabilidade, 

fácil realização de atividades. No contexto de Monte Santo apresento a Figura 15, que mostra 

o uso do solo do entorno do lote em um raio de 500 metros, apresentando as áreas residenciais, 

lazer, institucional, comercial, saúde e o lote escolhido.  

Figura 15. Mapa de uso do solo do entorno do lote em um raio de 500m 

 

Fonte. Google Earth (2024). Adaptado pela autora, 2024. 

Pode ser observado na Figura 15, a predominância do uso em um raio de 500m do lote 

é residencial, com a presença de pequenos comércios, instituições (Colégio Estadual e 

Deputado Luís Magalhães, Colégio DNA e a faculdade FASB), Instituto Nacional do Seguro 

Social (INSS), Câmara de Vereadores, Unidade de Pronto Atendimento (UPA), PSF e praças.  
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Figura 16. Rua Sebastião, Monte Santo – Bahia 

 

Fonte. Autoria própria, 2024 

Na Figura 16 é possível ver o exemplo de comércios encontrados, a maioria possui 

apenas o pavimento térreo, com pequena área, são exemplos: mercados, borracharia, bar, 

padaria, pousada, lanchonete, academia, posto de gasolina etc. A praça de eventos vista do lado 

direito da Figura 17 é utilizada para a realização de festas em datas especificas, já no dia a dia 

para a prática de exercícios físicos como caminhada e corrida.  

Figura 17. Área de Lazer e Praça de Eventos

 

Fonte. Autoria própria, 2024. 
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A Figura 17 mostra a área de lazer e praça de eventos da cidade de Monte Santo- BA, 

situadas na Av. Dep. Luís Eduardo Magalhães. Na área de lazer em questão existe a presença 

de quiosques para fins alimentícios, uma academia ao ar livre e uma quadra de futebol. 

Ademais, na Av. Centenário da República (Figura 18) é possível perceber o uso predominante 

residencial, com casas de até dois pavimentos. 

Figura 18. Av. Centenário da República 

 

Fonte. Google Earth (2024) 

A Figura 18 exibida acima ilustra uma avenida caracterizada exclusivamente por 

residências. Nesse cenário, observa-se uma predominância de construções com altura limitada 

a até dois pavimentos, sendo que as residências térreas se destacam como a forma arquitetônica 

mais comum ao longo dessa via. Essa composição arquitetônica é marcada pela horizontalidade, 

promovendo uma sensação de harmonia e coesão visual ao longo da avenida.  

 

5.1 MAPA DE ALTURAS  

O mapa de alturas exibe as elevações do terreno, a Figura 19 apresenta essas elevações 

e as construções entorno do lote. 
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Figura 19. Mapa de alturas 

 

Fonte. Google Earth (2024). Adaptado pela autora, 2024. 

As construções circundantes ao lote geralmente apresentam até dois pavimentos, com 

uma exceção que conta com três pavimentos. Conforme indicado no mapa de alturas (Figura 

19), observa-se uma predominância de edificações térreas na área.  

 

5.2 MAPA DO SISTEMA VIÁRIO 

O mapa de sistema viário (Figura 20) mostra a organização das vias de circulação no 

lote escolhido, nele estão incluídos os tipos de vias, sentido do tráfego, interseções e 

cruzamentos e a hierarquias das vias.  

Figura 20. Mapa de sistema viário 

 

Fonte. Google Earth (2024). Adaptado pela autora, 2024. 
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O lote está localizado no centro da Figura 20, estando na interseção entre a rua São 

Sebastião e a rua José Cândido Neto. A via arterial representa as principais vias que conectam 

a área de outras regiões, sendo um local com trânsito mais intenso. Enquanto as vias coletoras 

são aquelas que distribuem o tráfego das vias arteriais para as ruas locais. Assim, o lote 

escolhido está em vias que facilitam acesso aos bairros e áreas residenciais.  

 

5.3 CONDICIONANTES AMBIENTAIS 

O terreno apresenta um desnível de aproximadamente um metro, sendo que a curva de 

nível que atravessa o lote é identificada como curva de nível 466, ou seja, o terreno está a 466 

metros de altura em relação ao nível do mar. A representação topográfica detalhada pode ser 

observada abaixo (Figura 21): 

Figura 21. Análise de relevo 

 

Fonte. Secretaria de Infraestrutura de Monte Santo. Software AutoCad (2021). Adaptado pela autora, 

2024. 

O 3D do lote pode ser observado na Figura 23, assim é possui compreender melhor o 

desnível presente.  
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Figura 22. 3D do lote 

 

Fonte. Autoria própria, 2024 

Como visto na Figura 22, o lote possui baixo desnível, correspondente a um metro de 

altura.   

Abaixo, apresento a Figura 23, que mostra a direção predominante do vento ao longo 

do ano em Monte Santo, Bahia, com base na média horária.  

Figura 23. Direção média horária predominante do vento em Monte Santo – BA 

 

Fonte. Site Wearthspark (2024). 

No Nordeste do Brasil, a direção predominante do vento é leste. 

Abaixo apresento a indicação da direção do vento e do sol no respectivo terreno.  
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Figura 24. Estudo da insolação do lote 

 

Fonte. Google Earth (2024). Adaptado pela autora, 2024 

A análise de insolação (Figura 24) é de extrema importância para a elaboração do projeto 

arquitetônico, pois, entender os níveis de insolação em cada fachada facilita a proteção delas 

promovendo o conforto ao ambiente interno.   

É importante ressaltar que a cidade de Monte Santo possui um fator de extrema 

importância quando se trata da incidência solar, pois, em razão da serra da Santa Cruz o sol se 

põe entre 16:30h e 17:00h como mostra a Figura 25.  

Figura 25. Pôr do Sol em Monte Santo, Bahia 

 

Fonte. Autoria própria, 2024. 
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O estudo da insolação ocorreu por meio do Software SOL-AR, nas figuras 26 e 27 se vê 

que durante o solstício de verão, momento em que a Terra recebe maior quantidade de raios 

solares, a fachada que receberá maior incidência solar é a sudeste, das 11:00h às 18:00h. 

Enquanto no solstício de inverno, a fachada mais afetada pela insolação será a noroeste, 

recebendo sol das 10:00h às 18:00h.  

Figura 26. Análise de insolação através de máscara solar – Solstício de Verão. 

Fonte. Software SOL-AR. Adaptado pela autora, 2024. 

 

Figura 27. Análise de insolação através de máscara solar – Solstício de Inverno 

Fonte. Software SOL-AR. Adaptado pela autora, 2024. 

Assim, é possível concluir por meio das Figuras 26 e 27 que as fachadas carecem de 

maior proteção contra incidência solar são: oeste, noroeste e sudoeste. Logo, estas 
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características são consideradas na concepção do projeto arquitetônico do Centro de 

Convivência e Lazer.   

Abaixo, apresento a Figura 28, analisando as condições da vegetação do solo e seu 

entorno.  

Figura 28. Vegetação do lote e entorno 

 

Fonte. Google Earth (2024). Adaptado pela autora, 2024. 

A vegetação presente na região é predominantemente rasteira, havendo poucos arbustos 

ao longo das vias ou áreas internas. Característica que pode ser observada no levantamento 

fotográfico realizado e na representação gráfica da figura 28.  
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6 NORMAS CONSTRUTIVAS 

Referem-se a um conjunto de diretrizes, regras e padrões técnicos estabelecidos por 

órgãos normativos que devem ser seguidos durante o planejamento, projeto, execução e 

manutenção de obras e edificações. A partir das normas é possível garantir a qualidade, 

segurança, durabilidade e funcionalidade das construções, além de assegurar o bem-estar dos 

usuários, atingindo seus objetivos. 

  

6.1 LEGISLAÇÃO E INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO URBANO DE MONTE 

SANTO, BAHIA 

O município de Monte Santo, adota um conjunto de instrumentos legais que garantem 

o ordenamento urbano e a gestão adequada do espaço público. O Código de Postura 

Administrativa Municipal, estabelecido pela Lei nº 010/2006 (Monte Santo, 2006), regulamenta 

diversos aspectos da administração urbana e das relações entre o poder público e a população.  

 

Art. 1º Este Código, dispõe sobre medidas de polícia administrativa a 

cargo do Município, em matéria de higiene e ordem pública; tratamento 

da propriedade, dos logradouros e dos bens públicos; horário de 

funcionamento dos estabelecimentos comerciais e industriais e matéria 

conexa, instituindo as necessárias relações entre o poder público e os 

particulares (Monte Santo, p. 1, 2006) 

 

O Código abrange normas de higiene, ordem pública, uso de propriedade, e preservação 

de logradouros e bens públicos, definindo responsabilidades específicas para o prefeito e 

demais funcionários municipais na fiscalização e aplicação das leis, visando manter o bem-estar 

e a segurança dos cidadãos. Além de regulamentar a utilização de vias públicas, manutenção de 

calçadas e áreas verdes, e abordar questões de segurança e tranquilidade pública.  Os principais 

instrumentos do planejamento urbano incluem o Plano Diretor, a Lei de Uso e Ocupação do 

Solo (LUOS) (Monte Santo, 2006).  

O Plano Diretor é o principal instrumento de planejamento urbano do município, que 

define as diretrizes para ocupação e uso do solo, desenvolvimento sustentável, preservação 

ambiental e melhoria da qualidade de vida da população, objetivos que atendem ao Lar Monte. 

Enquanto, LUOS define como os terrenos podem ser utilizados dentro do município, 

especificando os parâmetros para as construções, no contexto geral do Brasil, toda construção 

deve o bem-estar da população, ou seja, deve atender a sua função social como está previsto no 

inciso XXIII do artigo 5º da Constituição Federal de 1988. 
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Por se tratar de uma construção que visa o bem-estar da população adota-se no projeto 

a acessibilidade universal, garantindo que todos tenham acesso livre e igualitário em todos os 

espaços, serviços e infraestruturas. Um conceito que na arquitetura e urbanismo é essencial, 

utilizando os princípios do Desenho Universal, além de estar previsto na Lei Brasileira de 

Inclusão (LBI) no artigo 55/15, que assegura que todos os projetos arquitetônicos devem seguir 

o Desenho Universal (São Paulo, 2020; Bahia, 2021).  Também é necessário que a edificação 

possua o Certificado de Acessibilidade previsto na Lei Brasileira da Pessoa com Deficiência 

nº13.146/2015. Esse certificado garante que todas as edificações e espaços públicos estejam em 

conformidade com as normas de acessibilidade, assegurando a mobilidade e inclusão de pessoas 

com deficiência ou mobilidade reduzida.   

As diretrizes de acessibilidade impostas incluem a acessibilidade em ambientes, o que 

garante a circulação livre e a segurança em todos os espaços, essa acessibilidade se refere a 

presença de rampas, corrimãos e áreas amplas, que facilitam o acesso para àqueles que possuem 

mobilidade reduzida. A partir do Desenho Universal são aplicadas técnicas que permitem que 

todos, independente da idade ou capacidade, utilizem os espaços de forma autônoma e segura, 

gerando a inclusão no ambiente.  

  

6.2 NORMAS PERTINENTES AO PROJETO  

Para a elaboração do Centro de Convivência para Idosos é fundamental seguir normas 

técnicas e legislações que garantam a acessibilidade, segurança, conforto e bem-estar. Assim 

são utilizadas as Normas Brasileiras de Acessibilidade: ABNT NBT 9050:2015 – 

Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos e ABNT NBR 9077 

– Saída de emergência em edifícios. 

 

6.2.1 ABNT NBR 9050:2015 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos  

A ABNT NBR 9050 foi elaborada no Comitê Brasileiro de Acessibilidade, 

estabelecendo critérios e parâmetros técnicos a serem observados quanto ao projeto, construção, 

instalação e adaptação do meio urbano e rural, e de edificações às condições de acessibilidade. 

A norma visa promover a autonomia, independência e segurança das pessoas em diferentes 

espaços, incluindo edificações, mobiliário e equipamento urbanos.   

Para a definir as dimensões referenciais, a NBR 9050 utiliza medidas que abrangem 

entre 5% e 95% da população brasileira, considerando tanto o deslocamento de pessoas em pé 
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quanto de pessoas em cadeira de rodas (P.C.R). Esses parâmetros garantem que os espaços 

projetados sejam adequados para a maioria dos usuários, promovendo inclusão e acessibilidade 

universal.   

O Módulo de Referência (M.R.) descreve o espaço necessário para acomodar uma 

pessoa em cadeira de rodas, sendo uma das principais diretrizes para projetos arquitetônicos 

voltados para acessibilidade. As dimensões específicas que devem ser utilizadas como 

parâmetro em projetos arquitetônicos são detalhadas na Figura 29, a qual apresenta as medidas 

essenciais para garantir que ambientes como corredores, áreas de circulação e mobiliário sejam 

acessíveis a todos os usuários.   

Figura 29. Módulo de Referência (M.R.): 0,80m por 1,20m 

 

Fonte. ABNT, 2015, p. 28  

Nas áreas de circulação e manobra deve-se garantir a movimentação perfeita com 

autonomia e independência, logo os percursos devem possuir dimensões mínimas de largura e 

circulação, sendo necessário prever áreas de rotação, aproximação e condições para manobra 

de cadeira de rodas. As medidas necessárias para manobra e cadeira de rodas sem deslocamento 

(Figura 30) são:   

Figura 30. M.R. Espaço mínimo para um movimento de 90°; para um giro de 180º e para um 

giro de 360º 

 

Fonte. ABNT, 2015, p. 11  
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Com relação aos balcões ou serviços de atendimento ao público, estes devem dispor de 

pelo menos uma parte da superfície acessível para atender as pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida. Balcões e corredores de atendimento devem ser acessíveis na altura e 

dimensão para pessoa em cadeira de rodas, andadores, muletas ou carrinhos de bebê, e devem 

estar localizados em rotas acessíveis (Figura 31)  

Figura 31. M.R. Balcão de informações rebaixado para cadeirantes 

 

Fonte. www.primeacessibilidade.com.br/balcao_de_atendimento_adequacao.html. Acesso em 06 de agosto de 

2024. 

Os pisos devem atender a características fundamentais como possuir superfície regular, 

firme, contínua, antiderrapante (independente das condições climáticas) e ser livre de barreiras 

ou obstáculos. Também deve possuir inclinação transversal da superfície no máximo 2% para 

pisos internos e máxima de 3% para pisos externos (São Paulo, 2020, p. 84).    

 

6.2.2 ABNT NBR 9077 – Saídas de emergência em edifícios 

A Norma estabelece as condições que as edificações devem atender em relação às saídas 

de emergência, especificando requisitos e procedimentos para o dimensionamento, localização 

e sinalização das rotas de saíde em emergência. O objetivo principal é garantir que, em caso de 

incêndio, a evacuação ocorra de forma segura, protegendo a integridade física dos ocupantes, e 

facilitar o acesso de auxílio externo, como os bombeiros, para o combate ao fogo e resgate da 

população (NBR 9077, 2001).  

Para isso, a Norma define os principais pontos que devem estar presentes como o 

dimensionamento das saídes de emergência; a localização das saídas, havendo portas de 

emergência, rampas e corredores, a fim de evitar aglomerações e conflitos de fluxo durante a 

http://www.primeacessibilidade.com.br/balcao_de_atendimento_adequacao.html
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evacuação; a sinalização e iluminação, que devem ser adequadas para garantir a visibilidade; e 

a acessibilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



54 
 
 

 
 

7 DESCRIÇÃO GERAL DO PROJETO  

O Lar Monte: Centro de Convivência e Lazer para Idosos é dedicado a indivíduos com 

mais de 60 anos de idade, com o propósito de fomentar condições de vida aprimorando por 

meio de lazer, comunicação, atividades físicas, entre outros. Concebido com a finalidade de 

assistir e acolher uma parcela social frequentemente negligenciada, o Centro busca estabelecer 

um ambiente que transmita acolhimento, harmonia e aconchego, promovendo uma sensação de 

familiaridade. A proposta visa proporcionar momentos de bem-estar, interação social e saúde, 

através da configuração de um espaço que integre áreas verdes, amplitude, espaços livres e de 

sociabilização para atividades de lazer.  

 

7.1 CONCEITO  

Hugge: à sensação de conforto, bem-estar e contentamento encontrado em momentos 

simples e cotidianos. Envolve criar um ambiente acolhedor e agradável, valorizando a 

companhia de pessoas queridas, a simplicidade e a presença no momento. O objetivo é gerar 

prazer na simplicidade da vida e cultivar uma atmosfera de calor e tranquilidade.   

O presente projeto arquitetônico foi pensado em uma forma que remetesse a 

acolhimento, como o ato de abraçar, que envolve a proximidade e segurança. O ambiente Hugge 

busca criar uma atmosfera onde as pessoas sintam-se seguras e acolhidas. Para isso, foram 

utilizados dois blocos unidos por uma cobertura, formando-se um pátio central que promove a 

impressão de abrigo.  

 

7.2 PARTIDO  

O conceito “Hugge: abraço” foi pensado em espaços intimistas e confortáveis, com uso 

predominante de materiais naturais como a madeira, pedra e tecidos. Possuindo um mobiliário 

confortável e funcional. As cores utilizadas foram neutras e alguns pontos de cor estratégicos, 

trazendo a alegria aos espaços.  

O uso da vegetação é essencial, pois o contato direto com a natureza fornece frescor e 

vitalidade ao ambiente, além de influenciar diretamente o estado emocional e hormonal das 

pessoas, proporcionando benefícios psicológicos e fisiológicos. Os jardins internos e pomar 

promove a cultura de cultivar em seu quintal, principalmente frutíferas. Aliado a isso, a criação 

de espaços de relaxamento é essencial, como áreas de descanso, espaços de convivência que 

facilitam a socialização e momentos compartilhados.  
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Por fim, a utilização de detalhes pessoais e conectivos, com itens que refletem a 

personalidade dos moradores e que tragam uma sensação de pertencimento, como fotografias, 

obras de artes pessoais e objetos que possuam significado emocional e cultural da cidade de 

Monte Santo. 
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8 DIRETRIZES PROJETUAIS 

O Lar Monte deverá atender 100 pessoas, sendo 50 pela manhã e 50 pela tarde. 

Oferecendo consultas com fisioterapeuta, nutricionista e psicólogo, fomentando o cuidado com 

a saúde, além de uma academia externa e yoga. Para lazer e convivência, temos: sala multiuso, 

oficina de crochê e costura, cafeteria e palco para realização de eventos.  

Abaixo apresento a Tabela 3 com o Programa de necessidades do Lar Monte.  

Tabela 3. Programa de necessidades Lar Monte: Centro de Convivência e Lazer para 

idosos 

SETOR AMBIENTE 
CAPACIDADE 

(PESSOAS) 
USUÁRIO QUANTIDADE 

ÁREA 

(m²) 

ÁREA VERDE - - TODOS 1 237.97 

ESTACIONAMENTO - 9 CARROS TODOS 1 273.21 

ADMINISTRATIVO 

ÁREA DE 

DESCANSO 
5 

FUNCIONÁRIOS 

E VISITANTES 

1 24.36 

BANHEIRO 

FEMININO 
1 1 3.50 

BANHEIRO 

MASCULINO 
1 1 3.50 

SALA DE 

REUNIÕES 
6 1 13.92 

SALA DO 

DIRETOR 
3 1 10.15 

SECRETARIA 3 1 11.40 

TOTAL 66.83 

SERVIÇO 

COPA 6 

FUNCIONÁRIOS 

1 35.00 

CASA LIXO - 1 3.86 

CASA DO GÁS - 1 3.58 

DML 2 1 3.93 

VESTIÁRIO 

FEM. 
3 1 11.87 

VESTIÁRIO 

MASC. 
3 1 

11.87 

 

TOTAL 70.11 

SOCIAL E LAZER 

ÁREA DE 

CONVIVÊNCIA 

INTERNA 

4 

IDOSOS E 

VISITANTES 

1 37.77 

ÁREA DE 

CONVIVÊNCIA 

EXTERNA 

100 1 150 

CAFETERIA 16 1 59.25 

SALA DE TV  3 1 30.77 

OFICINA 

(COSTURA E 

CROCHÉ) 

4 1 34.48 

TOTAL 312.27 

SAÚDE 

RECEPÇÃO 2 

IDOSOS E 

FUNCIONÁRIOS 

1 3.13 

11SALA DE 

ESPERA 
11 1 73.26 

BANHEIRO 

FEMININO PNE 
1 1 3.50 
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BANHEIRO 

MASCULINHO 

PNE 

1 1 3.50 

CONSULTÓRIO 

01 
3 1 11.80 

CONSULTÓRIO 

02 
3 1 12.32 

CONSULTÓRIO 

03 
3 1 6.70 

PILATES 8 1 38.88 

TOTAL 153.09 

ÁRÉA TOTAL 

CONSTRUÍDA 
602,30 

Fonte. Autoria própria, 2024 

Centro irá comportar uma área considerável para vegetação, a fim de garantir conforto 

térmico e despertar sensações de bem-estar e tranquilidade. 

 

8.1 ESTUDO DE IMPLANTAÇÃO 

Após as análises realizadas do terreno e entorno, é possível propor uma disposição dos 

setores que favoreça o melhor conforto ao Centro de convivência e lazer para idosos na cidade 

de Monte Santo, essa disposição está disposta na Figura 32.  

Figura 32. Estudo de Implantação 

 

Fonte. Secretaria de Infraestrutura de Monte Santo (2021). Adaptado pela autora, 2024 

A análise da insolação, ventilação e ocupação do lote escolhido, concluiu-se que as 

fachadas mais favoráveis são as que estão voltadas para o sul e o oeste. Embora a fachada receba 

a luz solar no período da tarde, o impacto é reduzido pelo fato do pôr de o sol ocorrer atrás da 
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serra de Santa Cruz entre 16h30 e 17h00. Além disso, essa orientação oferece vistas 

panorâmicas da serra aumentando sua atratividade e gerando o sentimento de pertencimento.  

Além disso, a fachada voltada para o norte apresenta desvantagens em comparação às 

outras, devido à sua exposição ao sol durante a tarde e ao cesso mais restrito para pedestres na 

rua Prof. 46 Antonietta C. Matos. Em decorrência disso, os setores de estacionamento e serviços 

foram posicionados nessa direção, garantindo que a fachada oeste preserva uma vista 

desobstruída da serra.  

Foram dispostos dois blocos interligados por uma cobertura. Em um dos blocos estarão 

os setores de saúde e serviço, enquanto o outro abrigará as áreas social, de lazer a 

administrativas. Essa configuração permite a criação de um espaço central, um pátio com 

atividades físicas e de lazer, mantendo a vista para serra.  

 

8.2 FLUXOS  

A partir da implantação, é possível determinar os fluxos de pedestres, veículos e 

serviços. Essa visualização está apresentada na Figura 33 abaixo.  

Figura 33. Estudo de fluxos 

 
Fonte. Prefeitura Municipal de Monte Santo (2021). Adaptado pela autora, 2024 

Com base na Figura 33, observa-se que o fluxo de pedestres (entrada principal do 

Centro) ocorrerá pela R. José Candido Neto, enquanto o fluxo de veículos será direcionado 

pelas Ruas José Candido Neto e Prof. Antonietta C. Matos. Por outro lado, o fluxo de serviço 

se concentrará na Rua Prof. Antonietta C. Matos.   
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8.3 ORGANOGRAMA 

Para compreender melhor a divisão dos blocos apresentados na Figura 33, foi realizado 

um estudo que categorizou cada bloco de acordo com suas respectivas atividades. Assim, um 

organograma foi elaborado para esclarecer a dinâmica do projeto, conforme apresentado abaixo 

na Figura 34.  

Figura 34. Organograma 

 
Fonte. Autoria própria, 2024 

Como é possível observar no organograma apresentado na Figura 34, o pátio central 

desempenha um papel fundamental na organização do espaço, fornecendo acesso direto aos 

dois blocos, que estão interligados por uma cobertura. Esse pátio central foi projetado para 

abrigar diversas áreas dedicadas ao lazer e à saúde, como a academia, a cafeteria, o gazebo e o 

pomar. Essas instalações não apenas oferecem atividades externas voltadas ao bem-estar físico 

e social, mas também promovem um contato próximo com a natureza, criando um ambiente 

integrado e harmonioso que valoriza a convivência e a qualidade de vida dos idosos.  

 

8.4 SETORIZAÇÃO E ESTUDO DA FORMA 

A proposta deste projeto arquitetônico é contribuir para a criação de indicadores 

voltados para espaços de acolhimento, lazer e saúde para os idosos da cidade de Monte 
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Santo/BA, para isso, foi pensado um projeto que esteja de acordo com a vivência da cidade e 

promova a acessibilidade necessária para ser utilizado. O Lar Monte, traz elementos voltados 

para a cultura da cidade, com escolhas construtivas que remetam as casas presentes no 

município, presença de vegetação e elementos naturais, juntamente com a visualização da serra 

Santa Cruz.  

A forma do edifício formada por dois blocos, cria um espaço central aberto, que 

garantirá maior conforto térmico, e maior atratividade para a realização de atividades externas 

e lazer. A escolha de ter apenas um pavimento se dá, principalmente, pela acessibilidade, 

interação com o ambiente e simplicidade. A Figura 35 apresenta a forma do edifício, definindo 

cada setor presente no projeto.  

Figura 35. Forma do edifício 

 

Fonte. Autoria própria, 2024 

Como ilustrado na figura anterior, há uma conexão entre os dois blocos por meio de 

uma cobertura. Essa solução proporciona um melhor fluxo e circulação de pessoas, otimiza o 

aproveitamento do espaço e aprimora a estética e a funcionalidade do Lar Monte. Além de 

proteger contra chuva e sol, a cobertura facilita a transição entre os blocos, garantindo conforto 

e praticidade aos usuários.  
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9 ESPECIFICAÇÕES DO PROJETO 

Este tópico aborda o sistema de abastecimento de água fria do Lar Monte, apresentando 

o cálculo de consumo diário de água para atender a demanda de frequentadores, funcionários e 

público externo. O dimensionamento do reservatório é baseado no número de ocupantes da 

edificação e das atividades realizadas no Centro, garantindo um fornecimento adequado e 

contínuo de água.  

 

9.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA FRIA 

Para o dimensionamento do reservatório é preciso estipular o consumo diário da 

edificação por pessoa. Neste contexto, além dos frequentadores do centro (cinquenta pessoas 

pela manhã e cinquenta pela tarde), também se calcula a quantidade de funcionários.  

No Bloco da Saúde, trabalharão três profissionais da saúde (fisioterapeuta, nutricionista 

e psicólogo), dois recepcionistas e um faxineiro. Já no Bloco de Convivência e Administração, 

trabalharão um diretor, um secretário, um faxineiro e dois atendentes para o café na área 

externa. Além disso, será considerado que o café atenderá 150 pessoas por dia (sendo cem 

frequentadores do centro e cinquenta do espaço público).  

De acordo com o livro "Instalações Hidráulicas e o Projeto de Arquitetura", do 

engenheiro Roberto de Carvalho Júnior, é possível obter parâmetros para o dimensionamento 

do reservatório de água, dado pela seguinte equação:  

𝐂𝐝 = 𝐏 × 𝐪 

Onde:  

Cd = consumo diário (litros/dia)  

P = população que ocupará a edificação  

q = consumo per capita (litros/dia)  

A Tabela 4 apresenta os valores indicativos do consumo predial diários, sendo utilizada 

como base para o Lar Monte.  

Tabela 4. Consumo predial diários (valores indicativos) 

Prédio Consumo (litros/dia) 

Alojamento provisório 80 per capita 

Ambulatórios 25 per capita 

Apartamentos 200 per capita 

Casas populares ou rurais 150 per capita 
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Fonte. Carvalho Júnior, 2013, p. 44. Adaptado pela autora, 2024. 

Pela estimativa, o Monte Vista atenderá um total de 160 pessoas por dia. Substituindo 

os valores, temos:  

𝐂𝐝 = 𝟏𝟔𝟎 × 𝟓𝟎 

𝐂𝐝 = 𝟖. 𝟎𝟎𝟎 𝐥𝐢𝐭𝐫𝐨𝐬 

O resultado da multiplicação correspondência à quantidade de água estipulado para o 

uso diário do Lar Monte. Entretanto, é recomendável que o reservatório tenha capacidade 

suficiente para atender dois dias de consumo. Para isso, Carvalho considera a seguinte equação:  

𝐂𝐑 = 𝟐 × 𝐂𝐝 

Onde:  

CR = capacidade total do reservatório (litros)  

Cd = consumo diário (litros/dia)  

Para encontrar o valor da capacidade, temos:  

𝐂𝐑 = 𝟐 × 𝟖. 𝟎𝟎𝟎 

𝐂𝐑 = 𝟏𝟔. 𝟎𝟎𝟎 𝐥𝐢𝐭𝐫𝐨𝐬 

Assim, o Lar Monte utilizará 11 caixas d’água que comportem o total de 16 mil litros. 

 

 

 

Cavalariças 100 por cavalo 

Cinemas e teatros 2 por lugar 

Creches 50 per capita 

Edifícios públicos ou comerciais 

50 per capita Escolas (externatos) 

Escritórios 

Garagens e posto de serviço 50 por automóvel/200 por caminhão 

Hotéis (sem cozinha e sem lavanderia) 120 por hóspede 

Hotéis (com cozinha e com lavanderia_ 250 por hóspede 

Indústrias – uso pessoal 80 por operário 

Indústrias – com restaurante 100 por operário 

Jardim (rega) 1,5 m² 

Lavanderias 30 kg de roupa seca 

Alojamento provisório 80 per capita 
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9.2 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

Seguindo o conceito do projeto arquitetônico do Lar Monte: Centro de Lazer e 

Convivência para Idosos em Monte Santo/BA, vai além de um espaço de lazer, se refere a 

acolhimento, juntamente com o sentimento de pertencimento, oferecendo uma experiência 

humanizada, justificando o seu nome.  

Faz-se necessário salientar que a vegetação e o projeto atuam juntos, criando um espaço 

tranquilo, confortável e sociável. A presença da natureza é amplamente reconhecida, 

promovendo a saúde e melhorando a qualidade de vida. Ambientes naturais oferecem áreas em 

que as pessoas podem se reunir, socializar e interagir, além de melhorar a estética dos espaços, 

tornando-os mais atraentes e convidativos, e ser um estímulo cognitivo, aumentando a 

concentração.  

Os materiais e formas escolhidos promovem esse ambiente, para isso optou-se por tons 

neutros e o uso de elementos naturais, como a madeira, pedra e vegetação, gerando espaços 

frescos e acolhedores, que envolvem o idoso, transmitindo sensação de familiaridade e lar, 

resgatando suas memórias passadas.  

A ideia central do projeto é na criação de um espaço confortável e funcional que 

favoreça o convívio social e a privacidade. A Figura 36 apresenta a visão aérea, onde é 

observado a organização espacial e o planejamento urbano do entorno. O layout apresenta um 

acesso bem planejado, com áreas de estacionamento demarcadas, incluindo vagas reservadas 

para pessoas com deficiência.  

Figura 36. Visão aérea Lar Monte 

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

A fachada possui um design moderno e acolhedor (Figuras 37 e 38).  A entrada principal 

é marcada por uma organização simétrica, com uma cobertura que protege e convida os usuários 
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a adentrarem no espaço. E, também protege da incidência solar, devido a posição solar que o 

lote se encontra, voltado ao oeste, pela tarde ele possui uma incidência solar intensa, 

justificando a presença da cobertura.   

Figura 37. Fachada Lar Monte 

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

A presença de áreas verdes ao redor do edifício complementa o conceito de um espaço 

voltado para o bem-estar, promovendo o lazer, conforto visual e ambiental dos usuários. 

Figura 38. Fachada Oeste 

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

As texturas na fachada, com revestimento em pedras e treliças verdes com vegetação, 

conferem o toque sofisticado e a integração com o ambiente natural. O contraste entre os 

materiais naturais com os elementos arquitetônicos representa traços contemporâneos, 

fornecendo equilíbrio entre modernidade e atendendo aos objetivos do projeto. 

A Figura 39 apresenta o interior do Centro, onde o elemento central é uma árvore 

rodeada por assentos, promovendo um ambiente agradável e acolhedor, com uma integração 
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entre o espaço construído e a natureza. Essa integração também cria uma conexão entre as 

pessoas e o ambiente.  

Figura 39. Interior do Centro  

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

As Figuras 40 e 41 e mostram o pátio (espaço público destinado à total população de 

Monte Santo), foram criados espaços destinados tanto à prática de atividades físicas e 

recreativas quanto ao lazer e convivência. Assim, há áreas específicas para yoga, palco, 

academia ao ar livre e uma cafeteria, além de bancos que convidam à socialização ou descanso.  

Figura 40. Pátio Lar Monte

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 
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Figura 41. Pátio Lar Monte 

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

É possível identificar os ambientes citados no parágrafo anterior, além de visualizar a 

predominância de materiais como a madeira, pedras naturais e a vegetação, reforçando a o 

conceito do projeto.  

A academia pública (Figura 42) é disponível aos visitantes, ao lado da sala de pilates, 

favorecendo a integração das atividades, além da socialização entre os participantes. Para a 

academia foram escolhidos cinco aparelhos, considerados essenciais para a prática de 

atividades físicas para idosos, sendo estes: elíptico duplo, estimulador de cavalgada duplo, 

rotação vertical e espaldar.  

Figura 42. Academia Lar Monte 

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

O espaço dedicado à prática de yoga, fornece a promoção significativa de saúde mental 

e física. O yoga é reconhecido por proporcionar bem-estar integral, promovendo equilíbrio entre 

corpo e mente, por meio de técnicas de respiração, alongamentos e meditação. O ambiente foi 
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cuidadosamente planejado para oferecer tranquilidade e conforto, facilitando a realização dos 

exercícios e criando uma atmosfera propícia à concentração e ao relaxamento.  

No Centro foi criado um pomar (Figura 43). Por se tratar de uma cidade do interior, em 

que os moradores mais antigos possuem o costume de cultivar plantas frutíferas em seus 

quintais, o pomar foi pensado em um espaço que traz a familiaridade e conforto aos visitantes, 

além de promover a ação.  

Figura 43. Pomar Lar Monte

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

O ambiente busca resgatar tradições locais, promovendo uma conexão afetiva, 

preservando à cultura do plantio e cuidado com a terra que é presente na vida cotidiana da 

região.  

Para os ambientes internos utilizou-se o mesmo conceito, trazendo ambientes bem 

iluminados, buscando acolhimento e conforto com a utilização predominante da madeira, cores 

neutras e terrosas, tecidos e iluminação quente.  

A oficina de costura e crochê (Figura 44) é um espaço funcional e bem planejado, 

voltado para atividades manuais. O espaço conta com três bancadas destinadas à costura, uma 

ampla mesa central dedicada ao corte de tecidos, e duas poltronas confortáveis para a prática 

do crochê. A paleta de cores é neutra, com predominância de tons de madeira clara no piso e 

no mobiliário, com o intuito de criar um ambiente acolhedor e convidativo.  
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Figura 44. Oficina de costura e crochê 

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

Na Figura 44, é possível notar a presença da luz natural, aliada a algumas fontes de luz 

artificial em tons quentes, que ajudam a criar uma atmosfera acolhedora e calma. O design 

minimalista, juntamente com as plantas dispostas nas estantes, enfatiza a harmonia entre beleza 

e praticidade, resultando em um ambiente que estimula a criatividade e favorece a realização 

de atividades manuais. 

Integrada a oficina de crochê apresento a sala multiuso (Figura 45), podendo ser 

utilizada para diversas atividades como pintura, desenho, socialização, grupo de estudos, 

atividades recreativas etc. Por ser uma sala multiuso existe a possibilidade de alteração no 

layout, permitindo que o ambiente seja adaptado para diversas funcionalidades.  

Figura 45. Recepção 

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

A sala multiuso e a oficina de costura e crochê estão separadas por um painel móvel de 

muxarabi, o que gera maior flexibilidade na utilização dos ambientes, além do aproveitamento 
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do espaço, oferecendo mobilidade e eficiência em termos de custo. O painel móvel também 

exerce função de separar visualmente os ambientes, sem ocorrer bloqueio de passagem de luz 

e ventilação, preservando a sensação de amplitude e conexão entre as áreas.  

A Figura 46 apresenta a recepção que direciona os pacientes aos consultórios de 

fisioterapia, nutrição e psicologia. O ambiente foi projetado para atender o público idoso, 

possuindo mobiliário acessível que promove conforto e funcionalidade. Os materiais escolhidos 

transmitem leveza e aconchego, criando um espaço convidativo, minimizando a ansiedade do 

idoso em relação à consulta, mesmo estando em um centro de saúde.  

Figura 45. Oficina multiuso 

 

Fonte. Sketchup, 2021; Enscape, 2024; Autoria própria, 2024 

A escolha de tons amadeirados no mobiliário e no piso possuem fazem parte do conceito 

de acolhimento, juntos criam uma atmosfera acolhedora e confortável, o que é fundamental 

para um centro de convivência para idosos. A paleta de cores com tons mais neutros e suaves 

possui como função a criação de um ambiente mais calmo e relaxante. A iluminação indireta 

nas paredes em conjunto com a luz natural que entra pela janela torna o ambiente equilibrado e 

funcional, o que favorece o bem-estar dos idosos e a eficiência dos colaboradores.  

O design do projeto é simples e funcional, com cadeiras confortáveis e de fácil acesso. 

A presença da vegetação nas salas e em todo o projeto quebra a monotonia das linhas retas, e 

criam um espaço mais agradável, o que aumenta a sensação de bem-estar. 
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10 CONCLUSÃO 

O Lar Monte é uma iniciativa inova que promove saúde e o bem-estar dos idosos da 

cidade de Monte Santo, Bahia, oferecendo um ambiente acolhedor, humanizado e familiar, 

priorizando a dignidade e a qualidade de vida da população. O projeto enfatiza o sentimento 

de pertencimento à comunidade, acolhimento, estimula a socialização com a natureza 

(elemento chave para um envelhecimento saudável) e gera o prazer de viver. O projeto 

atende as necessidades de lazer, acessibilidade e inclusão, além de incluir o 

desenvolvimento econômico, social e ambiental da sociedade, promovendo um modelo de 

cuidado que valoriza a cultura local.  

A proposta do Centro de Convivência reflete a preocupação com o envelhecimento 

populacional e a necessidade de espaços que respeitem e integram os idosos à sociedade, 

além de buscar a despreocupação da sociedade com relação ao processo de envelhecimento, 

por se tratar de uma fase da vida que a solidão se torna mais próxima. Diante disso, o projeto 

se compromete em oferecer condições para que todos os idosos usufruam um 

envelhecimento digno, seguro e participativo.  

Por fim, Lar Monte atinge aos objetivos propostos, ao mesmo tempo que promove 

uma reflexão sobre a importância de políticas públicas voltadas ao cuidado e ao bem-estar 

dos idosos. Espera-se que esse modelo de cuidado sirva de inspiração para outras iniciativas 

e contribua para que o envelhecimento saudável seja uma realidade acessível a todos.  
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